
y*A /Quando se considera a origcm, progressos, e 
partido revolucionario, que V. E. protege, ninguem ha, 
veja ali o resultado inequívoco do apoio, que V. E. lhe tem pres
tado ! Coin efeito já  erao bastantes, para que V. E. se desse por 
contente, os esfor§os e diligencias por V. E. empregaíias desde a  
minha ausencia de Montevideo até fim de Agosto proximo pas
eado, para subverter a tranquil]idade constante, de que esta Pro
vincia gozava, e em que- tal ordem regia, que os honrens, e as 
fam ilias perseguidas pela m3o desorganizadora da anarquía, e pelo desastrozo influxo dos sonhos da Polí tica especulativa, a bus- 
cavao para azilo I V E. porem julgou que tanto mal ainda era 
pouco para a affligir, e levou seu empenho ao ponto de a decla
rar em perpetua guerra contra o Governo de Sua Magestade Im
perial na sua Proclamacao do t .°  do córrante !

Esse papel, que ja  nos principios des te aimo seria estranho,
|  que na sua data inculca obstinacao, chegou aqui, e todos Ihe 
dao o valor que merece; e tambem aquí chegarao ao mesmo tempo os numeres 27, 2$, e 30, e o supplemento ao numero 2$ do Dia
rio do Governo Imperial de 4, e 5 de A g o sto  ultimo.

A  vista d’elles, porque a V. E. os remetió no propino original, 
para que os compare com a sua Proclamacao, resolva V. E. qnal 
Le a linha de conducta que lhe convertí seguir; protestando a V. E. 
muito solemnemente que, se persevera na que tem maní ido, c ¡na ir 
aggravante, e declaradamente manifestou no 1.° deste mez, rccahi- 
rá sobre Y. E. a responsabilidad«! de todo o dnmno que sofra® nesta parte do imperio os iníeresses públicos, e os.de seus p r  
cificos habitantes, alem da que lhe demanda rao-os ci'O: a \ .  E* 
obedecem pela funesta illusao em que os traz enredados, e pre- 
juizo irreparavel d ’ahi naseido.Por estes antecedentes que eu com toda a boa M, o com i  necessario conhecimento dos liomens para relevar os erres, ̂ que 
as quimeras do bem ideal lhcs fazem commetter, intimó E . I poderá V. E. calcular a transcendencia inevitavel, e as con- 
sequencias da resposta, que de V, E. fico esperando.Déos guarde a V. E. Canelones 5  de Setembro de Í32S— ..
Illmo. e Exmo. Senhor D. Alvaro da Costa. Barüo da Laguna.—

11 Imo, e Kxm.o Sur.
Cumprindo-me responder ao Officio que acompanhando os Diarios «lo 

Governo do l ì io  de Janeiro V. E . aduni era 5 do corrente precizo dirigir- 
m e, eu e  vou fazer com aqueila liim eza, e fidelidade <jue até liujc lia sjdo incu 
Guia.

Em 1817 Sua Mageetade E L  R E F  O SE IIN O R  I)0M  JOAO VT 
Alandou que a Divizào dos Voluutario* Reacs (quo commnud i' entrasse «in



Montevideo; desde 1821 |  pezar das promets»« feitas, e de repelidas sol¡— 
ciiaçoens, Sua Magestade nùo S e ha Dignado ordenar o seu rcgregsó, e apu
nas rom data de 4  de Outubro do aono proxiino passado mu fez saber 
que receberi» transportes, e a  competente Ordem para embarcar, Ordem qua 
fez baldar as minhas intençoens de retirar-me. :C¿ue differença pois ha ho- 
je  para que eu me arrede do que me cumpre fazer como Soldado ? Eu, 
se nao tenho com as Tropas do meu commamlo nlcançado concorrer para 
felicidadc da N açâo, tenho ao menos seguido constante o sen voto, e obede
cido aos R egios l ’ieceitos, e he meu dever executar as Ordena «le Sua .M a
gestade, aló’ que o M esmo A ''gu ,to Senhor as contramande; S e V . E . quer 
fnxer valer os novos destinos que as Gazetas do R io de Janeiro annunciáo 
em Portugal, e se lhe dá crédito, aquelles mesmos laços nos devino a lodos 
unir, por sermos todas filhos do mesmo Trió tico; mas V . E . traballia por des* 
wembrar a Monarchia, |  eu por cumprir as Otdens d’E lR e y  como hei fei- 
to, e farci. S e  V . E . lamenta as cousequeniias da minlia conducta, eu nào 
lamento menos que nangne de IrmSos se baja vertido, |  continue, e he les- 
temunha irrefragavel desta verdade toda a minha correspondencia com V . E . 
A Posteridad?, este Juiz imparcial, julgará quai de nós tem a culpa de se 
liafer na Provincia de Montevideo ! quebrantado aquella harmonia, que seis 
anuos cutre essas, e estas Tropas reinou, e que ainda hoje reinaría, se V . 
E . surdo ás minhas preces em Jaueiro me nâo declarasse i ni migo, eni 
sitio, e bloqueio, e nao viesse provocar estas Tropas em seus proprios, oti au- 
tigos Quaitei* ! O día £3 de Fevereiro, este dia fatal para todos nós, fui 
tetlemunha desta verdade ! ! F o i desde entilo, Y . E . bem o sabe, que hum 
tal pmeedimento me collocou na necessidade de rebater a força com a for
ça, fícando sauipre em meu abono o procedimento de Jruiàos que minhas T ro
pas tiverño quando V . E . desdobrou n’aquelle (lia as suas a menos de tiro 
«le fusil do Quartel de Casavalic ! mas recorde V . E . que passou das a- 
meaças aos fe i los-, e nas immediaçopns desta Praça suas Tropas, os Portu
gueses Brasileiros 1 acutilarùo seus Irm âos de Armas inermes, e fizcruo drt 
mesmo modo tres prisioneiros. As desgraçàs desses e dos subséquentes di as 
eu as deploro, e oxalá que V . E . como eu as sentisse, e ns quizesse fa/.er 
parar. Huma luta que só no territorio Brasilico apenas poderío (er lugar,' 
nunca ueste P a iz  devia lia ver tido principio, e milito menos proseguir. So 
estes infelizes habitantes, que a mim, sem que os chaînasse, se lia o reunido, 
quizerem abraçar o partido que V. E . lhe offore«e, mui breve, he de es
perar, se  decidirán, pois que, se he .certo o annuncio que V . K. ‘me fez,
já, desappareceo o motivo que deu lugar á funesta luta, c Sua Magestade
Que sabe a minha conducta, e que só a obediencia a suas Ordens me de-' 
mora aquí, hade sem duvida Mandar-me retirar, e estas Trapas sempre fiéis, 
•empre obedientes, ao Monarcha, e á Naçâo, só se dcmoiarño em embarcar 
nquelle tempo, que lhe for mis 1er paiá p fszeiem  com a honra e dignida- 
«le que pede o seu caracter, cumprindo á visca as Intençoens e Ordens So
beranas.

O Supremo Arbitro do Universo Permilta qne » voz da razSo calle o co-
raçâo de V . E . , e o de todos os Brasil eirós,' e os faca perstiadir que niío'
he a minha vontade, mas o  meu dever, quem me incumbe guardar M on
tevideo.

Se depois do que deixo p«n1erado 9 desgrana, ou o capricho quizer sin-- 
¡da fazer verter mais sangue, e se por fatalidade a sorte fortuita da Guerra me 
for funesta, todos dirño acabou, mas acabou com honra.

Déos guarde i T .  E . Quartel General de Montevideo 9 de Setem- bro de 1823.
lllm o. e Exmo. Sr. Barüo da Laguna.—D . Alvaro da Coata de Souxa de Muceda.
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